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Tangará da Serra recebe 
Selo Prata de qualidade 
em transparência pública

RECONHECIMENTO

Em sessão especial re-
alizada na terça-feira, 7, 
o Tribunal de Contas de 
Mato Grosso (TCE-MT) 
entregou os selos de qua-
lidade em transparência 
pública às 21 unidades 
jurisdicionadas que atin-
giram os critérios estabe-
lecidos no Programa Na-
cional de Transparência 
Pública da Associação 
dos Membros dos Tribu-
nais de Contas do Brasil 
(Atricon).

Os selos Diamante, 
Ouro e Prata foram con-
cedidos a partir de levan-
tamento realizado pelo 
TCE-MT, que traçou um 
panorama da transparên-
cia dos órgãos públicos do 
estado.

“Esse é um Programa 
permanente, criado em 
2022 pela vigência de dez 
anos da Lei de Acesso à 
Informação (LAI), reco-
nhecidamente uma das 
melhores leis do mundo, 
mas que ainda está numa 
situação que não é ade-
quada pelas instituições 
públicas do país. Acre-
dito que esse Programa 
será a maior referência 
da Atricon para os orga-
nismos externos e lembro 
a quem não foi agraciado 
nesse primeiro momento 
que é só cumprir com os 
critérios estabelecidos 
e, consequentemente, 
cumprir com a socieda-

Os selos foram 
concedidos a 
partir de
levantamento 
do TCE-MT

Prefeito Vander Masson recebendo a certificação

de, com os cidadãos”, 
declarou o coordenador 
do Programa Nacional 
de Transparência Públi-
ca e relator do processo, 
o conselheiro Antonio 
Joaquim, ao falar sobre a 
importância da iniciativa.

Entre os premiados na 
esfera municipal está a 
Prefeitura de Tangará da 
Serra, que recebeu o Selo 
Prata. A premiação foi re-
cebida pelo prefeito Van-
der Masson, das mãos do 
presidente da Associação 
Mato-grossense dos Mu-
nicípios (AMM), Neurilan 
Fraga. “Ficamos entre os 
oito municípios classifi-
cados no Estado de Mato 
Grosso. Dos 141, apenas 
oito classificados (…) fi-
camos em Prata”, come-
morou o gestor, ao dedicar 
o reconhecimento a todos 
os servidores municipais.

Também presente na 
cerimônia de entrega dos 
selos de qualidade em 
transparência pública, 
a secretária Municipal 
de Fazenda, Ângela Nas-

cimento, afirmou que o 
Portal da Transparência é 
a oportunidade que o ci-
dadão tem de fiscalizar o 
dinheiro público. “Saber 
onde está sendo gasto o 
recurso que é dele, que 
é arrecadado do próprio 
contribuinte. Com isso, 
recebo com alegria esse 
certificado, porque es-
tamos devolvendo à po-
pulação em obras, em 
serviços e também opor-
tunizamos ao cidadão a 
transparência”.

Todas as informações 
públicas, que são de in-
teresse coletivo, confor-
me determina a Lei de 
Acesso à Informação (Lei 
12.527, de 18/11/2011), 
estão disponíveis no Por-
tal da Transparência no 
site oficial da Prefeitura 
de Tangará.

Além da secretária, 
também acompanhou o 
prefeito na cerimônia o 
Controlador Geral do Mu-
nicípio, Marcos Roberto.

(Com informações da 
Assessoria TCE-MT)

Confira abaixo a lista das unidades 
que receberam o selo:

• Esfera Estadual:
Selo Diamante: Tribunal de Justiça e Tribunal de 
Contas do Estado de Mato Grosso;
Selo Ouro: Governo do Estado de Mato Grosso;
Selo Prata: Assembleia Legislativa e Ministério Pú-
blico Estadual;

• Esfera Municipal:
Prefeituras
Selo Ouro: Nossa Senhora do Livramento; Cuiabá; 
Alto Araguaia; Juara; Ipiranga do Norte;
Selo Prata: Itaúba; Tangará da Serra e Reserva do Ca-
baçal;

• Câmaras
Selo Ouro: Vale de São Domingos e Juara;
Selo Prata: Nova Monte Verde; Nova Mutum; Rio 
Branco; União do Sul; Nova Guarita e Sinop.

Redação DS

A obesidade é uma doença prevalente na sociedade e tem sido 
associada a várias doenças graves como diabetes, hipertensão, 
doenças mentais, osteoartrite e doenças cerebrovasculares. 
Além disso, há evidências crescentes de que a obesidade au-
mente o risco de malignidades hematológicas e de tumores só-
lidos como, por exemplo, câncer de mama, cólon e reto, esôfa-
go, estômago, vesícula biliar, útero, pâncreas, ovário e outros.
A obesidade quase triplicou no mundo desde 1975, segundo 
a Organização Mundial da Saúde (OMS). Se o crescimento 
continuar neste ritmo, prevê-se que até 2025, 2,7 bilhões de 
adultos estarão acima do peso, mais de 1 bilhão serão obesos 
e 177 milhões serão extremamente obesos. Até 2030, 38% da 
população adulta estará acima do peso e 20% serão obesos.
No mundo se estima que tumores atribuídos à obesidade se-
jam entre 4 a 8% de todos os cânceres com variações de 1% 
em países de baixa renda e 8% em países de alta renda. Nos 
Estados Unidos, estima-se que novos casos de tumores liga-
dos à obesidade em homens sejam 4,7% e nas mulheres 9,6%. 
Todavia existem tumores com associações muito fortes à obe-

sidade, como tumores de fígado e 
vesícula biliar (50%) e endométrio 
(49%).
Entender a fisiopatologia entre obe-
sidade e câncer é muito complexa e 
ainda não compreendida. Existem 
três mecanismos propostos como 

risco de desenvolver malignidade. O primeiro se refere às cé-
lulas de gordura (adipócitos) que produzem mediadores quí-
micos, especificamente no caso da aromatase, que é uma enzi-
ma que aumenta a produção de estrogênio que eleva o risco de 
tumores de mama, endométrio e ovário.
O segundo mecanismo é em relação ao aumento de insulina 
no sangue, que está ligada ao metabolismo do crescimento 
celular, além da resistência insulínica que precede o diabe-
tes tipo 2, levando ao risco aumentado de tumores de cólon, 
rim, próstata e endométrio. O terceiro mecanismo diz respeito 
ao ambiente pró-inflamatório cultivado pela secreção de hor-
mônios polipeptídicos vindo das células de gordura. No caso 
específico, a leptina é um potente agente inflamatório que es-
timula o crescimento celular e inibe a morte de células defei-
tuosas.
O excesso de peso leva a uma produção aumentada de inter-
leucina 6, TNF alfa e proteína C reativa criando um ambien-
te cronicamente inflamatório. Sabe-se também que pacientes 
que experimentam aumento de peso após diagnóstico de cân-
cer têm um risco aumentado de recidivas ou persistência da 
doença. Por outro lado, estudos que avaliaram fazer atividade 
física e perder peso, além de dietas adequadas durante e após 
a quimioterapia, levaram a uma melhor sobrevida livre de do-
ença.
Por fim, estamos diante de um grande problema de saúde pú-
blica com consequências físicas, mentais e financeiras extre-
mamente impactantes. Diante do que é esperado para o futu-
ro, é necessária uma ampla política de atenção a essa doença. 
Apesar dos avanços na saúde não escaparemos do velho afo-
risma: alimentação saudável e atividade física regular.

Rafael Sodré de Aragão - Cirurgião Oncológico e Cirurgião 
Geral do Hospital de Câncer de MT e Oncolog
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